
Aula 9 3 O Processo de Identificar os Riscos
Bem-vindos à Aula 9 do nosso Curso de Gestão de Riscos em Projetos! Hoje, vamos mergulhar em uma das fases 
mais cruciais e, muitas vezes, subestimadas do gerenciamento de projetos: a Identificação de Riscos. Imagine que 
você está prestes a embarcar em uma jornada importante, seja ela uma viagem de carro, a organização de um 
evento ou o lançamento de um novo produto. Você não sairia sem antes dar uma olhada no mapa, verificar a 
previsão do tempo ou garantir que o carro está abastecido, certo?

Da mesma forma, em projetos, a capacidade de antecipar o que pode dar errado 3 ou até mesmo o que pode dar 
muito certo 3 é o que separa um projeto reativo de um projeto proativo e bem-sucedido. Esta aula foi pensada para 
você, que busca não apenas cumprir requisitos acadêmicos, mas também adquirir um conhecimento prático e 
aplicável, seja para sua carreira universitária ou para se destacar em um concurso público que valoriza a 
capacidade de gestão e planejamento.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender a importância de criar uma lista abrangente de riscos, 
identificar os participantes essenciais nesse processo e entender por que a identificação de riscos não é um 
evento isolado, mas uma atividade contínua e dinâmica. Prepare-se para desmistificar o gerenciamento de riscos e 
transformá-lo em uma ferramenta poderosa para a entrega de valor em qualquer projeto.



O Coração do Projeto: Por Que Identificar 
Riscos?

Conceito-chave: A identificação de riscos é como a bússola e o mapa que você usa antes de iniciar uma 
trilha em uma floresta desconhecida.

Em qualquer empreendimento, seja ele grande ou pequeno, a incerteza é uma constante. Muitas vezes, focamos 
apenas nos aspectos positivos e no planejamento ideal, esquecendo que o caminho até o sucesso raramente é 
uma linha reta. É aqui que entra a Identificação de Riscos: ela é o primeiro passo para mapear essas incertezas, 
transformando o desconhecido em algo gerenciável. Sem uma compreensão clara dos riscos, estamos navegando 
às cegas, à mercê de eventos que podem desviar nosso projeto do curso ou, pior, fazê-lo naufragar.

Pense na identificação de riscos como a bússola e o mapa que você usa antes de iniciar uma trilha em uma floresta 
desconhecida. Você não apenas olha para o destino final, mas também para os rios que precisa atravessar, as 
subidas íngremes, os trechos escorregadios e até mesmo os atalhos que podem surgir. O objetivo principal dessa 
etapa é, portanto, criar uma lista abrangente de riscos do projeto, um inventário detalhado de tudo que pode 
impactar seus objetivos, tanto positiva quanto negativamente.

Essa lista não é um mero formalismo; ela é a base para todas as ações futuras de gerenciamento de riscos. Sem 
saber quais são os riscos, como poderíamos planejar respostas eficazes, alocar recursos ou tomar decisões 
informadas? A 7ª edição do Guia PMBOK, por exemplo, reforça a ideia de que o gerenciamento de riscos deve ser 
adaptativo e focado na entrega de valor, o que significa que identificar riscos não é apenas sobre evitar problemas, 
mas sobre garantir que o projeto continue gerando o valor esperado, ajustando-se às realidades do ambiente.



Além das Ameaças: Abraçando as 
Oportunidades

Ameaças
Eventos incertos que podem impactar negativamente 
os objetivos do projeto

Atrasos no cronograma

Custos extras

Falhas técnicas

Problemas de qualidade

Oportunidades
Eventos incertos que podem impactar positivamente 
os objetivos do projeto

Novas tecnologias disponíveis

Recursos mais baratos

Demanda inesperada

Parcerias estratégicas

Quando falamos em "riscos", a primeira imagem que vem à mente é geralmente negativa: atrasos, custos extras, 
falhas. E, de fato, as ameaças são uma parte importante do que precisamos identificar. No entanto, a gestão de 
riscos moderna, alinhada com as tendências de 2025 e a visão do PMBOK 7ª Edição, nos convida a expandir nossa 
perspectiva e a enxergar o outro lado da moeda: as oportunidades.

Uma oportunidade é um risco positivo, um evento incerto que, se ocorrer, terá um impacto benéfico nos objetivos 
do projeto. Imagine que você está planejando um evento ao ar livre e a previsão do tempo indica "chuva". Isso é 
uma ameaça. Mas e se a previsão mudar para "sol intenso e inesperado"? Para um evento com venda de sorvetes, 
isso seria uma oportunidade! A questão é: você está preparado para capitalizar sobre ela?

Identificar oportunidades significa ir além da mitigação de ameaças e buscar ativamente cenários que podem 
maximizar os resultados do projeto. Pode ser a descoberta de uma nova tecnologia que acelera o 
desenvolvimento, a disponibilidade de um recurso mais barato e eficiente, ou uma mudança no mercado que cria 
uma demanda inesperada pelo seu produto. Ao reconhecer essas possibilidades, podemos planejar como explorá-
las, aprimorá-las ou compartilhá-las, transformando a incerteza em vantagem competitiva.



Quem Entra em Campo? A Equipe Ideal para 
Identificar Riscos

Gerente de Projetos
O maestro que coordena todo o processo de 
identificação, garantindo que todas as vozes sejam 
ouvidas e que o processo seja sistemático.

Equipe do Projeto
Profissionais na linha de frente que conhecem os 
detalhes técnicos e operacionais, identificando riscos 
práticos do dia a dia.

Especialistas (SMEs)
Profissionais de áreas específicas como engenharia, 
finanças ou jurídico, que trazem conhecimento técnico 
especializado.

Stakeholders-Chave
Clientes, patrocinadores, fornecedores e usuários finais 
que podem ter perspectivas únicas sobre impactos e 
influências externas.

Identificar riscos não é uma tarefa para ser realizada por uma única pessoa, por mais experiente que ela seja. É um 
esforço colaborativo que se beneficia enormemente da diversidade de perspectivas e conhecimentos. Pense em 
um time de futebol: cada jogador tem uma posição e uma visão de jogo diferente, e é a combinação dessas visões 
que permite ao time antecipar os movimentos do adversário e criar jogadas de ataque.

No contexto de um projeto, a pergunta "Quem deve participar do processo de identificação?" é fundamental. 
Envolver um grupo diversificado garante que a lista de riscos seja verdadeiramente abrangente, cobrindo 
diferentes ângulos e minimizando pontos cegos.



A Dança Contínua: A Natureza Iterativa da 
Identificação de Riscos

"A identificação de riscos não é um evento único, mas um processo contínuo que se adapta às mudanças do 
projeto e do ambiente."

Muitas pessoas cometem o erro de pensar que a identificação de riscos é uma atividade que se faz uma única vez, 
no início do projeto, e depois se guarda na gaveta. Nada poderia estar mais longe da verdade! A realidade é que os 
projetos são ambientes dinâmicos, e o mundo ao nosso redor está em constante mudança. Novas informações 
surgem, o contexto se altera, e o que era um risco insignificante pode se tornar uma grande ameaça (ou 
oportunidade) da noite para o dia.

Por isso, a natureza iterativa da identificação de riscos é um conceito central e indispensável. Isso significa que o 
processo de identificar, analisar e planejar respostas para riscos deve ser contínuo, repetindo-se ao longo de todo 
o ciclo de vida do projeto. É como dirigir um carro: você não olha no espelho retrovisor apenas uma vez ao sair da 
garagem. Você está constantemente verificando o tráfego, os sinais, os pedestres, ajustando sua velocidade e 
direção conforme as condições da estrada mudam.

Em projetos, especialmente aqueles que adotam uma mentalidade ágil e adaptativa, essa iteração é ainda mais 
evidente. A cada sprint ou ciclo de desenvolvimento, a equipe revisita os riscos existentes e busca novos, 
garantindo que a gestão de riscos esteja sempre alinhada com o progresso do projeto e as novas informações 
disponíveis. Essa abordagem proativa permite que o projeto se adapte rapidamente, minimizando surpresas e 
maximizando a capacidade de resposta.



Riscos em Movimento: Identificação em 
Ambientes Ágeis e Híbridos

Daily Scrums
Identificação diária de 
impedimentos e riscos 
emergentes durante reuniões 
rápidas da equipe.

Revisões de Sprint
Avaliação de riscos relacionados 
ao incremento entregue e 
planejamento do próximo ciclo.

Retrospectivas
Reflexão sobre riscos que se 
materializaram e identificação de 
melhorias para o futuro.

A ascensão das metodologias ágeis e híbridas transformou a maneira como os projetos são gerenciados, e a 
gestão de riscos não é exceção. Em um ambiente tradicional, a identificação de riscos pode ser um evento mais 
formal e concentrado no início do projeto. Já em contextos ágeis, onde a flexibilidade e a adaptação são palavras 
de ordem, a identificação de riscos se integra de forma orgânica e contínua ao fluxo de trabalho.

Em projetos ágeis, a identificação de riscos não acontece em uma grande reunião isolada, mas sim em momentos 
como as reuniões diárias (Daily Scrums), revisões de sprint e retrospectivas. A equipe está constantemente 
discutindo o que pode impedir o progresso do próximo incremento de valor, quais são os impedimentos e quais 
oportunidades podem ser exploradas. Isso fomenta uma cultura onde todos são responsáveis por identificar e 
comunicar riscos, tornando o processo mais dinâmico e responsivo.

A beleza da abordagem ágil é que ela permite que os riscos sejam identificados e tratados em pequenos ciclos, 
reduzindo a probabilidade de grandes surpresas no final do projeto. Se um risco é identificado em um sprint, ele 
pode ser rapidamente avaliado e uma estratégia de resposta pode ser implementada no sprint seguinte. Essa 
mentalidade ágil e adaptativa é crucial para projetos complexos e em ambientes de alta incerteza, onde a 
capacidade de pivotar e ajustar o curso é um diferencial competitivo.



Onde os Riscos se Escondem? Fontes e 
Categorias Comuns
Para criar uma lista abrangente de riscos, é útil saber onde procurá-los. Os riscos não surgem do nada; eles 
geralmente têm raízes em diferentes aspectos do projeto e do ambiente em que ele está inserido. Pensar nas 
fontes de risco é como um detetive que investiga diferentes suspeitos para entender a origem de um problema. Ao 
categorizar os riscos, ganhamos clareza e podemos aplicar estratégias mais direcionadas.

Riscos Técnicos
Relacionados à tecnologia, design, desempenho ou 
complexidade técnica do projeto.

Exemplo: Falha de software, incompatibilidade de 
sistemas.

Riscos Externos
Fora do controle direto da equipe, mas que podem 
impactar o projeto.

Exemplo: Mudanças regulatórias, desastres 
naturais, flutuações econômicas.

Riscos Organizacionais
Ligados à estrutura, cultura ou recursos da 
organização.

Exemplo: Falta de recursos qualificados, mudanças 
de prioridade interna.

Riscos de Gerenciamento
Associados à forma como o projeto é planejado e 
executado.

Exemplo: Estimativas imprecisas, comunicação 
falha, planejamento inadequado.

Categoria de Risco Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Técnico Desempenho, 
funcionalidade, 
tecnologia

Design, requisitos, 
complexidade, 
infraestrutura

Falha de integração de 
sistemas; desempenho 
abaixo do esperado.

Externo Ambiente macro, fora 
do controle do projeto

Mercado, 
regulamentação, clima, 
política, economia

Nova lei que impacta o 
produto; aumento 
inesperado do custo da 
matéria-prima.

Organizacional Ambiente interno da 
empresa

Recursos, cultura, 
estrutura, prioridades

Indisponibilidade de 
equipe-chave; mudança 
na estratégia da 
empresa.

Gerenciamento Processos e práticas de 
gestão do projeto

Planejamento, 
comunicação, controle, 
estimativas

Cronograma irrealista; 
falha na comunicação 
entre equipes.

Uma ferramenta útil para organizar esses riscos é a Estrutura Analítica de Riscos (EAR), que é como uma árvore 
genealógica dos riscos, categorizando-os de forma hierárquica. Isso ajuda a garantir que nenhuma área importante 
seja esquecida e que a identificação seja sistemática, não apenas uma lista aleatória de preocupações.



Mapeando o Terreno: Ferramentas 
Conceituais para Identificação
Compreender "o que" e "quem" são os riscos é um excelente começo, mas precisamos de "como" identificá-los 
de forma eficaz. Embora as ferramentas e técnicas de coleta de informações sejam o foco da nossa próxima aula, 
é importante ter uma visão conceitual de como elas se encaixam no processo de identificação. Pense no processo 
de identificação de riscos como um detetive montando um caso: ele não confia em uma única pista, mas usa uma 
variedade de métodos para coletar evidências.

01

Brainstorming
Reuniões com a equipe e stakeholders para gerar ideias 
livremente sobre possíveis riscos.

02

Listas de Verificação
Baseadas em experiências passadas ou em padrões da 
indústria, ajudam a garantir que riscos comuns não 
sejam esquecidos.

03

Entrevistas
Conversas com especialistas e stakeholders para obter 
insights detalhados sobre áreas específicas.

04

Análise de Documentação
Revisão de planos, contratos, premissas e outros 
documentos do projeto para identificar inconsistências 
ou áreas de incerteza.

Dica Importante: A Análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças) é uma técnica que, 
embora não seja exclusiva da gestão de riscos, é extremamente útil para identificar tanto ameaças quanto 
oportunidades ao analisar o ambiente interno e externo do projeto.

A escolha da ferramenta certa depende do contexto do projeto, da cultura da equipe e dos recursos disponíveis. O 
importante é usar uma combinação de métodos para garantir uma identificação robusta e abrangente, evitando a 
armadilha de depender de uma única fonte de informação.



Integrando Tudo: Uma Abordagem Holística 
para a Gestão de Riscos

Identificaç
ão de 

Riscos 
Integrada

Execução
Implementação e 
respostas a riscos

Monitoramento 
e Controle

Acompanhamento e 
ajustes contínuos

Comunicação 
entre Áreas

Feedback 
bidirecional 
constante

Planejamento 
do Projeto

Definição de escopo 
e riscos

Chegamos a um ponto crucial: a identificação de riscos não é uma ilha isolada. Ela é parte de um ecossistema 
maior, a gestão de riscos do projeto, e precisa estar perfeitamente integrada com todas as outras áreas do 
gerenciamento de projetos. A abordagem integrada, conforme preconizada pela 7ª edição do Guia PMBOK, 
enfatiza que o gerenciamento de riscos deve ser adaptado ao contexto de cada projeto e focado na entrega 
contínua de valor.

Isso significa que a lista abrangente de riscos que você criou não deve ser engavetada. Ela deve ser um 
documento vivo, revisado e atualizado constantemente, alimentando as decisões de planejamento, execução e 
monitoramento do projeto. A identificação de oportunidades, por exemplo, pode levar a mudanças no escopo ou 
no cronograma para capitalizar sobre elas. A identificação de ameaças, por sua vez, pode exigir a alocação de 
recursos adicionais ou a criação de planos de contingência.

Pense em um maestro regendo uma orquestra. Cada músico (cada processo de gerenciamento) tem seu papel, 
mas é a coordenação e a integração de todos que produzem a sinfonia. Da mesma forma, a identificação de riscos 
deve ressoar com o planejamento de recursos, o gerenciamento de cronograma, o controle de custos e a gestão 
da qualidade. É essa visão holística que transforma a gestão de riscos de um mero requisito em uma verdadeira 
vantagem estratégica.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Identificação de Riscos. Vimos que essa etapa é muito mais do que listar 
problemas; é um processo contínuo, colaborativo e estratégico que busca antecipar tanto ameaças quanto 
oportunidades. Compreendemos a importância de envolver uma equipe diversificada, a natureza iterativa do 
processo e como a mentalidade ágil se encaixa perfeitamente nessa dinâmica. Ao alinhar nossa abordagem com 
as tendências atuais e o PMBOK 7ª Edição, garantimos que a gestão de riscos seja um pilar para a entrega de valor 
em qualquer projeto.

Em prática:

Sempre inicie a identificação de riscos com uma mente aberta para ameaças e oportunidades.

Envolva pessoas de diferentes áreas e níveis para ter uma visão abrangente.

Lembre-se que a identificação de riscos é um processo contínuo, não um evento único.

Adapte suas técnicas de identificação ao contexto do seu projeto, seja ele ágil ou preditivo.

Use a categorização de riscos para organizar e focar seus esforços de forma mais eficaz.

Autoavaliação

Qual é o principal objetivo do processo de Identificar os Riscos em um projeto? a) Criar um cronograma 
detalhado das atividades. b) Desenvolver um plano de comunicação para os stakeholders. c) Gerar uma lista 
abrangente de eventos incertos que podem impactar o projeto. d) Alocar recursos financeiros para todas as 
fases do projeto.

1.

Em relação à natureza da identificação de riscos, qual das afirmações está mais alinhada com as práticas 
modernas de gerenciamento de projetos? a) É uma atividade pontual realizada apenas na fase inicial do projeto. 
b) É um processo iterativo e contínuo ao longo de todo o ciclo de vida do projeto. c) É responsabilidade 
exclusiva do gerente de projetos e de especialistas externos. d) Foca-se apenas na identificação de ameaças, 
ignorando oportunidades.

2.

Qual das seguintes opções melhor descreve o conceito de "riscos positivos" ou "oportunidades" no contexto 
da gestão de riscos? a) Eventos incertos que, se ocorrerem, terão um impacto negativo nos objetivos do 
projeto. b) Eventos incertos que, se ocorrerem, terão um impacto benéfico nos objetivos do projeto. c) 
Problemas já ocorridos que precisam ser resolvidos pela equipe. d) Incertezas que não requerem nenhuma 
ação de planejamento.

3.

A 7ª edição do Guia PMBOK enfatiza uma abordagem integrada e adaptativa para a gestão de riscos. Como 
isso se reflete na identificação de riscos? a) A identificação de riscos deve ser padronizada e aplicada da 
mesma forma em todos os projetos. b) Foca-se apenas em riscos financeiros, ignorando outros tipos de 
incertezas. c) A identificação deve ser flexível, alinhada à entrega de valor e adaptada ao contexto de cada 
projeto. d) Prioriza a identificação de riscos apenas em projetos de grande porte e complexidade.

4.

Explique por que a participação de diferentes stakeholders (equipe, especialistas, clientes) é crucial para uma 
identificação de riscos eficaz e abrangente.

5.



Gabarito
1 c)

2 b)

3 b)

4 c)

5 Resposta Dissertativa
A participação de diferentes stakeholders é crucial porque cada um traz uma perspectiva única e um 
conhecimento específico sobre o projeto e seu ambiente. A equipe do projeto conhece os detalhes técnicos, 
especialistas oferecem insights aprofundados em suas áreas, e clientes/patrocinadores entendem as 
expectativas e o valor do negócio. Essa diversidade de pontos de vista ajuda a identificar riscos que 
poderiam ser negligenciados por uma única pessoa ou grupo, garantindo uma lista mais completa e 
minimizando pontos cegos.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 10, vamos aprofundar ainda mais, explorando as Ferramentas e Técnicas de Coleta de Informações 
que você pode usar para identificar riscos de forma sistemática e eficaz. Prepare-se para conhecer métodos 
práticos que transformarão sua capacidade de antecipação!

Recursos Adicionais

PMI.org
Para artigos e guias atualizados 
sobre gerenciamento de projetos e 
riscos.

Livros sobre Gestão Ágil
Para aprofundar na aplicação de 
riscos em ambientes ágeis.

Cursos de Análise SWOT
Para dominar uma ferramenta 
versátil de identificação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


